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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
 
Realizar reflexões críticas sobre Saúde, Sociedade e Ambiente, com base nos Determinantes Sociais 
da Saúde. 

 

EMENTA 
 
O Paradigma Cartesiano. A dimensão da ecologia e visão holística. Globalização e saúde. Os 
macrodeterminantes em saúde 
 

 

PROGRAMA 
 

1.  A crise cartesiana frente ao pensamento sistêmico e holístico. 
1.1. A história da ciência, do método científico e a crise do paradigma cartesiano. 
1.2.  Interdisciplinaridade enquanto método de construção do conhecimento. 

 
2. A dimensão da ecologia e visão holística. 

2.1. A dimensão da ecologia, integralidade da atenção à saúde, visão holística e evolutiva do ser 
humano. 

2.2. O modelo socioeconômico, o abismo social e o potencial colapso ambiental. 
2.3. As diferentes estratégias de integração disciplinar: multi, inter e transdisciplinaridade. 

 
3. Globalização e saúde 

3.1. O capitalismo globalizado, a revolução da informação. 
3.2. Conflito social e colapso ambiental 
3.3. A lógica de consumo na visão do setor saúde. 
3.4.  O impacto ambiental e os problemas de saúde da modernidade. 

 
4. Os macrodeterminantes em saúde 

4.1. A tecnologia e a saúde em uma sociedade de consumo. 
4.2. Processo de urbanização no Brasil e o quadro epidemiológico atual.  
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